
Encaro tudo isso como uma fase da minha vida e como uma missão.
Não é algo que tem que ser bom para quem governa. Tem que ser bom para

quem mora em Santa Catarina
Governador Carlos Moisés, em entrevista a jornalistas da ADI-SC, Adjori-SC e Acaert

“
”

MPSC descentraliza combate à 
corrupção e ao crime organizado

Conforme anunciou em entrevista exclusiva à Coluna Pelo Es-
tado,  o procurador-geral de Justiça, Fernando da Silva Co-
min, reestruturou e ampliou o Grupo Especial Anticorrupção 

(GEAC), para fortalecer a investigação de crimes contra a administra-
ção pública praticados por prefeitos. O GEAC foi regionalizado e pas-
sa a atuar em conjunto com o Grupo de Atuação Especial de Combate 
às Organizações Criminosas (Gaeco). O GEAC estava centralizado em 
Florianópolis e agora terá grupos formados por promotores de Justi-
ça em Blumenau, Joinville, Criciúma, Chapecó, São Miguel do Oeste, 
Lages e Itajaí, além da Capital. O chefe do Minsitério Público (MP-
-SC) explicou que os grupos especiais anticorrupção vão trabalhar de 
maneira integrada e harmônica com os Gaecos, trabalhando numa 
outra perspectiva de prioridade, que são os crimes contra a adminis-
tração pública. “Essa nova estrutura tem o objetivo de potencializar 
aquilo que já funciona. Não tenho a menor dúvida que a partir de 
hoje, com a sintonia fina das nossas Instituições e com a implantação 
desse novo modelo de enfrentamento dos crimes contra a administra-
ção pública, dos crimes fiscais e especialmente dos crimes organizados 
e da lavagem de dinheiro nós vamos promover um novo momento da 
história do nosso estado”, ressaltou Comin. 

Luta Como coordenadora da banca-
da Feminina na Assembleia, a deputada 
Ada De Luca, tem trabalhado muito no 
combate à violência contra a mulher e 
na promoção de políticas públicas. Nesta 
sexta-feira, 26, participou de uma roda de 
conversa, promovida pela Federação Ca-
tarinense de Municípios (Fecam) em par-
ceria com o Estado e o Conselho Estadual 
dos Direitos da Mulher (Cedim-SC), em 
Criciúma. A parlamentar focou no projeto 
de lei que estabelece que bares, restauran-
tes e locais de eventos adotem medidas de 
auxílio as mulheres que se sintam em situ-
ação de risco. O PL já está em tramitação 
na Assembleia Legislativa.

Direito na UFSC Entre os dias 14 e 
17 de maio, acontece em Florianópolis, 
o XIV Congresso Direito UFSC. Maior 
evento gratuito do gênero no país, é or-
ganizado por acadêmicos do curso do Di-
reito, reúne os maiores nomes jurídicos do 
Brasil e está com inscrições abertas. As 
inscrições estão abertas e podem ser feitas 

no www.congressodireitoufsc.com.br.

Comparecerão nomes como José Edu-
ardo Cardozo, ex-ministro da Justiça; 
Francisco Rezek, duas vezes ministro do 
STF; Cármen Lúcia, ministra do STF; 
Marco Buzzi, catarinense e ministro do 
STJ; Jorge Mussi, catarinense formado 
pela UFSC e também ministro do STJ; 
e Paulo Cezar Aragão, advogado e úni-
co profissional indicado da sua área, nos 
últimos cinco anos, como star individual 
tanto por Chambers Global como Chambers 
Latin America.

Mérito Industrial A Federação das 
Indústrias (Fiesc) anunciou as persona-
lidades que receberão a Ordem do Méri-
to Industrial. São eles Glauco José Côrte 
(Florianópolis), Leonardo Fausto Zipf  
(Jaraguá do Sul) e Sidney Haroldo Teruo 
Ogochi (São Carlos). A condecoração será 
entregue no dia 24 de maio. Rui Altenburg 
(de Blumenau) receberá comenda da Con-
federação Nacional da Indústria (CNI).

Por Andréa Leonora
redacao@peloestado.com.br

27 e 28/Abr/2019

Mudança no Sindifisco
Após 11 anos à frente do Sindifisco, 
que representa os fiscais da Fazenda 
estadual, uma das categorias mais res-
peitadas no Estado, o auditor Fabia-
no Dadam Nau deixa a presidência. 
Em sua gestão aconteceu o acordo de 
resultados que inaugurou a merito-
cracia na Fazenda e manteve a arre-
cadação catarinense acima da média 
nacional, mesmo em anos de crise. 
Quem assume a liderança, com cerimô-

nia de posse na próxima terça-feira (30), é José Antônio Farenzena, com for-
mação em comércio exterior e direito público e aprovado no concurso público 
de auditor fiscal de 2010. A missão de Farenzena é representar 903 auditores 
fiscais, entre ativos e inativos. “Orientar, ouvir o contribuinte e construir co-
letivamente continuarão sendo as nossas filosofias de trabalho”, garante.
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